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O Conselho Deliberativo 
de nossa casa é compos-
to por 11 socios eleitos e 
dois suplentes, tendo 

a finalidade de tomar as decisões 
pertinentes ao melhor andamento 
da Casa.

Qualquer decisão tomada pelos 
conselheiros é feita com a presença 
de dois terços deles, ou seja, no mí-
nimo, com 8 pessoas presentes.

Todas as grandes reformas, as 
grandes aquisições ou mesmo mu-
danças de horários de funciona-
mentos internos , palestras a serem 
agendadas, tudo passa pelo Conse-
lho Diretor.

Os conselheiros se reúnem uma 
vez por mês, após a reunião da Dire-

Conselho Diretor
Gestão 2007 - 2008

Carlos Roberto Arthuso
Emerson dos Santos Braga

Jesiel Baggio
Lúcia Nicoletti

Paulo de Jesus
Pedro Tolentino

Pedro Diniz
Ramiro Antonio Vaz

Sandro N. de Souza Giroldo
Sheila Seiler Vaz

Therezinha José Cerruci

Conselho Deliberativo zela
pelo bom andamento da Casa

toria, para deliberar sobre assuntos 
que os diretores de departamentos 
trazem e cuja decisão é de respon-
sabilidade do Conselho.

Na nossa 
Casa, os conse-
lheiros sempre 
se fazem presen-
tes nas reuniões, 
interessados na 
melhor decisão 
de cada assunto. 
Antes de qual-
quer decisão, 
são levantados 
os prós e os con-
tras da proposta 
em discussão. 
Após análise, 

todos votam, ficando o presidente 
com o voto decisivo, se necessário.

Desta forma, fica mais fácil a de-
cisão. Erros ou acertos não saem de 

uma só cabeça. 
É mais fácil uma 
pessoa se enga-
nar do que onze.

Temos vivido 
tempos produ-
tivos no atual 
Conselho. Nota-
se interesse e se-
riedade por parte 
dos seus mem-
bros para que 
os acertos sejam 
maiores que os 
equívocos.

Para a presidente da Casa, Lú-
cia Nicoletti, “logicamente que às 
vezes nos enganamos em algu-
mas decisões”. No entanto, quan-
do isto é percebido, “sempre po-
demos repensar e mudar decisões 
que não atendam aos interesses 
da Casa”.

“Você e seu grupo de trabalho 
pode nos ajudar a acertar mais, vi-
brando positivamente pelo Conse-
lho na semana de suas reuniões”, 
sugere Lúcia. “Afinal, os trabalhado-
res é que escolheram em Assem-
bléia os participantes do Conselho 
e, com isso, todos somos responsá-
veis pelo bom andamento da Casa”, 
complementa.

Lúcia Nicoletti e A.J.Orlando

Durante os sábados de abril e o primeiro sábado 
de maio, a 27a Feira do Livro Espírita de Osasco ven-
deu mais de 3.000 livros a espíritas e simpatizantes. O 
evento aconteceu das 8 às 18 horas. A promoção foi 
da USE Municipal de Osasco.

Osasco realiza a 27ª Feira do Livro Espírita

Vista geral da FLE, no Calçadão da Antonio Agu Marta e Valter, trabalhadores do IEOB na 27ª FLE

O “Obreiros” 
somos todos nós
Mensagem mediúnica 
recebida em reunião de 
desobsessão da Casa
 incentiva a participação 
e a reflexão de todos os 
trabalhadores. Página 2.

“Imortais” 
lançam livro 
espírita
Pela primeira vez, a 
Academia Brasileira de 
Letras abre suas portas 
para lançamento de um 
livro espírita. Página 3.
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Nesta edição, continuamos 
a contar um pouco da histó-
ria do “Obreiros”. Se você tem 
algo a compartilhar com to-
dos, procure o Departamento 
de Comunicação ou envie sua 
história para ajorlando@uol.
com.br.

Gestão de 1945 a 1968
Presidência de José Augusto 

Gregório, o Juca, tendo cons-
truído a sede própria (inaugu-
rada em 25/7/47), criação da 
Juventude Espírita João Huss 
(13/1/48), publicação do jor-
nal O Espírita (1944/53), Escola 

Contando
histórias

Doutrinária (1944) e Biblioteca 
(1945/51).

Fundação
O IEOB foi fundado em 25 de 

agosto de 1940, com o nome 
de União Espírita Socorro aos 
Necessitados, tendo como pri-
meiro presidente o sr. Alfredo 
Amalfi.

Gestão de 1969 a 1978
Assume a direção do IEOB o 

cirgurgião-dentista Rodolpho 
dos Santos Ferreira, conhecido 
por Cap. Rodolpho. No perí-
odo de sua gestão foi criada 

a Mocidade Espírita Marcos 
Apóstolo (1972), construída e 
inaugurada a sede atual, Cur-
sos de Médiuns (1974) e COEM 
(1976). Mudança da razão social 
para Instituto Espírita Obreiros 
do Bem.

Gestão 1979 a 1983
Presidência de Marcos Mi-

guel da Silva, com mudança 
estatutária, reativação do jornal 
O Espírita (1979/84), lançamen-
to do Clube do Livro Espírita 
(1980), Serviço Assistencial com 
a campanha Auta de Souza e 
atividades doutrinárias.

Junho
14 - Festa Junina
Agosto
09 - Festival da Sopa
30 - Aniversário do IEOB com pa-
lestra de Plínio de Oliveira
Setembro
06 - Palestra de Alkíndar de Oliveira
13 - Encontro de Trabalhadores
Outubro
11 - Noite da Pizza com Bingo
Novembro
08 - Cine Clube
29 - Bazar
Dezembro
14 - Natal Cesta Básica

do obReiros
Agenda

Apesar de tantos esforços, 
um turbilhão de concei-
tos estranhos à Doutrina 
Espírita é introduzido 

todos os dias nas conversas e nas 
reuniões.

Como pode-se manter um cor-
po coerente de trabalhadores, se a 
falta de fé e, muitas vezes, o misti-
cismo minam o verdadeiro objetivo 
nosso que é a educação integral do 
homem ?

O liberalismo nas idéias não 
significa que os conceitos cen-
trais, que são os pilares do Espi-
ritismo, podem ser manuseados 
para provar essa ou aquela idéia 
particular.

Onde está a confiança no tra-
balho que realizam, se à primeira 
visita de uma contrariedade e que 
faz parte do curso natural da vida, 
afastam-se e procuram outros lo-
cais para tratamento ?

Aqui é o nosso lar espiritual. Aqui 
é o nosso hospital, o nosso grupo fi-
losófico, o nosso grupo onde pode 
falar o coração contra todos os per-
calços da vida moderna.

Temos aqui nessa Casa a oportu-
nidade única de nos educar e rever 
os nossos pontos de vista, mas ja-
mais deveria sofrer o emporcalha-

Mensagem mediúnica

O “Obreiros”
somos todos nós

mento dos pensamentos voltados 
à crítica sem critério.

Desde sempre ouvimos aqui 
falar sobre a doçura das pala-
vras, o olhar amoroso, o pen-
samento centrado no bem e na 
caridade.

Então, façamos nós uma retros-
pectiva sobre nossos pensamentos 
e atitudes e vejamos onde nos colo-
camos nesse processo.

O “Obreiros” somos nós. Não é 
a presidente, não é a Diretoria, não 
é o Conselho, não são os colabora-
dores.

Somos todos nós!
Formamos um todo que é muito 

maior que a soma das partes.
O “somos nós” há anos é dito 

dentro dessa Casa, mas ainda assim, 
muitos colaboradores vêem nos 
outros aquilo que eles mesmos se 
omitem.

Façamos a nossa parte e integre-
mos o todo.

Somemos, ao invés de subtrair.
Ofereçamos amor, ao invés de 

esperar que sejamos amados.
Espírito Amigo

(mensagem psicografada, recebida em 
reunião de desobsessão, no ”Obreiros”, no 

dia 25 de março de 2008).

No dia 14 de junho tem arraiá 
do IEOB. É a festa junina que envol-
ve os trabalhadores e freqüentado-
res da Casa. Por apenas 2 reais você 
faz parte da festa. Vindo com traje 
típico você participa do concurso 
do melhor traje típico nas catego-
rias masculino e feminino, adulto e 
infantil. Venha, adquira seu convite 
na Livraria. Ele dá direito, também, 
a uma porção de canjica.

Apresentação de quadrilhas, 

Traje típico tem 
prêmio no IEOB

barracas com jogos, comidas típi-
cas do Arraiá, pipoca, pamonha, 
canjica, churrasco, cuscuz, milho 
cozido, pé de moleque, paçoca, 
bolos de fubá, de milho, de cenou-
ra, de amendoim e de chocolate, 
além de quentão, vinho quente 
(sem álcool) e refrigerantes é o que 
está sendo organizado.

Você traz sua alegria e compar-
tilha com todos os bons momen-
tos da festa. Curta. Participe!
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Com promoção e realiza-
ção da USE Municipal de 
Osasco, contando com a 
participação de mais de 

50 voluntários das casas espíritas 
da cidade, foi realizada a 27a Feira 
do Livro Espírita. O evento aconte-
ceu das 8 às 18 horas dos sábados 
do mês de abril e do primeiro sá-
bado de maio. O Calçadão da An-
tonio Agu foi o local onde os livros 
foram expostos ao público espírita 
e simpatizante.

De acordo com os diretores 
da USE, mais de 3000 exemplares 
foram vendidos aos interessados, 
com significativos descontos.

Para Waldir Suhanov, coordena-
dor da Feira e presidente da USE, 
há pouco envolvimento dos espíri-
tas. “Poderia ser melhor com maior 
participação das casas espíritas e 
dos espíritas da cidade”, comenta. 
Ele tem coordenado as atividades 

Voluntários com muita alegria

Dispostos todos eles com as 
capas voltadas para os fre-
qüentadores do Calçadão, 

o livro espírita se destaca em praça 
pública. Mais de 600 títulos de ro-
mances, filosofia, ciência, crônicas 
e, não podendo faltar, as obras da 
Codificação.

De um lado chega o interes-
sado. Do outro, lado a lado, uma 
grande quantidade de voluntários 
está à espera de alguma pergunta, 

“Imortais” 
lançam livro 
espíritaO projeto de lei 1135/91, 

proposto pelo Gover-
no Lula, foi reprovado 
na Comissão de Segu-

ridade Social e Família da Câmara 
dos Deputados no dia 30 de abril 
por 33 a zero. Apesar de ter sido 
noticiado na grande imprensa 
que seu objetivo era o aborto até 
o 3o mês de gestação, na realida-
de em seus parágrafos alinhava 
que descriminalizava o aborto 
até o nascimento.

Desde há muito tempo, o mo-
vimento de cidadania Brasil Sem 
Aborto, suprapartidário e supra 
religioso, tem trabalhado pela 
conscientização quanto ao aborto. 
Os institutos de pesquisa anotam 
reprovação de 97%  pelos brasilei-
ros.

Uma das últimas manifestações 
aconteceu na capital paulista, na 

Pela primeira vez, a Aca-
demia Brasileira de Letras 
lança um livro espírita em 
suas dependências.

“Dom Pedro II e a Princesa Isa-
bel, uma visão espírita-cristã do 
Segundo Reinado” tem autoria de 
Paulo Roberto Viola.

O lançamento aconteceu  no 
dia 13 de maio, às 17 horas, no Rio 
de Janeiro, na sede da Academia.

Para Divaldo Franco, o fato “assi-
nala um novo marco” para o movi-
mento espírita brasileiro.

A edição do livro é da Associa-
ção Editora Espírita F. V. Lorenz

Deputados reprovam aborto em
Comissão da Câmara por 33 a zero

praça da Sé, no dia 
29de março, quan-
do mais de 15 mil 
pessoas estiveram 
presentes no 2o 
Ato Público em 
Defesa da Vida.

Na oportuni-
dade, a advogada 
Dra. Marília de Cas-
tro, coordenadora 
estadual do Mo-
vimento Nacional 
em Defesa da Vida, 
Brasil Sem Aborto, 
e diretora da USE 
São Paulo, foi uma 
das que discursa-
ram sobre o assun-
to, além de artistas, juristas,  cien-
tistas, representantes de diferentes 
partidos políticos e religiosos.

A.J.Orlando

Osasco realiza a sua 27ª Feira do Livro Espírita
da Feira nos últimos anos.

 A realização da FLE faz parte do 
calendário de eventos oficiais, con-
forme lei municipal.

A primeira FLE de Osasco foi 
feita sob coordenação e realização 
do “Obreiros”.

O movimento de feiras espíritas 
em praça pública teve início na 
década de 70. O objetivo é levar 
e divulgar o livro espírita fora do 
ambiente dos centros. Isto permite 
que pessoas simpatizantes possam 
conhecer as obras espíritas em lan-
çamento e aproveitar para com-
prar a preços reduzidos.

A.J.Orlando

solicitação ou um livro que é en-
tregue para ser comprado.

São eles os voluntários da FLE, 
que com muita alegria atendem a 
todos os interessados que passam 
pela Antonio Agu e param para co-
nhecer os últimos lançamentos de 
livro espírita.

Para Adriano de Souza, do 
Instituto Espírita Reencarnação, 
trabalhador pela primeira vez na 
FLE, é grande a felicidade de “ver 

que ao final do dia, a mensagem 
da Doutrina é levada a mais pes-
soas”.

É o segundo ano que Marta 
Olsen, trabalhadora do “Obreiros”, 
participa da divulgação da Doutri-
na Espírita. Para ela “em cada livro 
comprado você sente que o ser 
humano está buscando entender 
um pouco mais do Espiritismo”. 
Esta é sua satisfação sendo uma 
das voluntárias.
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Mais uma Associação

Foi criada no último dia 8 
de março, a Associação Ju-
rídico-Espírita do Estado 

de São Paulo. A idéia surgiu ao 
final de 2007, por um grupo de 
juízes, promotores, advogados, 
delegados, policiais e servido-
res públicos. Seu objetivo é ter 
os ideais da Doutrina Espírita re-
presentados na sociedade, pro-
movendo o estudo, a discussão 
e a defesa das idéias espíritas 
diante de questões sociais e ju-
rídicas.

Lembrando Kardec

“Esses grupos [os centros 
espíritas], corresponden-
do-se entre si, visitan-

do-se, permutando observações, 
podem, desde já, formar o núcleo 
da grande família espírita, que um 
dia consorciará todas as opiniões 
e unirá os homens por um único 
sentimento: o da fraternidade, tra-
zendo o cunho da caridade cristã.” 
(O Livro dos Médiuns, cap. XXIX 
– item 334)

Bezerra

“Mantenhamos o propó-
sito de irmanar, apro-
ximar, confraternizar e 

compreender e, se possível, esta-
beleçamos em cada lugar, onde o 
nome do Espiritismo apareça por 
legenda de luz, um grupo de es-
tudo, ainda que reduzido, da Obra 
Kardequiana, à luz do Cristo de 
Deus.” – dezembro 1975

Amigos de Chico

O movimento espírita de 
Uberaba promoveu nos 
dias 19 e 20 de abril, o 

1º Encontro Nacional dos Amigos 
de Chico Xavier e sua Obra. No sá-
bado, o encontro aconteceu das 

13h às 22h15 e no domingo, das 8 
às 11 horas da manhã. Várias pes-
soas ligadas ao Chico estiveram 
presentes. O evento teve pales-
tras, lançamento de livros, vídeo 
inédito sobre Chico Xavier. No en-
cerramento, houve participação 
de Carlos A. Baccelli.

Orson Carrara

“Resgatar os valores históri-
cos da Doutrina Espírita, 
conhecer e aprofundar 

os estudos em torno de persona-
lidades pioneiras que a ditaram 
e/ou estiveram ao lado do Codi-
ficador - e claro que espalhando 
esses conhecimentos em nosso 
círculo de ação - significa ampliar 
os horizontes da divulgação para 
sermos espíritas esclarecidos que 
alcancem o pensamento de Allan 
Kardec.”

Em defesa da vida

Milhares de pessoas eram 
aguardadas para o evento 
na Praça da Sé, no último 

dia 29 de março. Pelo segundo ano 
consecutivo, em ato de cidadania, 
suprapartidário, supra religioso, 
para reafirmar que a população 
brasileira, em sua esmagadora 
maioria, é contra a legalização do 
aborto no país. A organização foi 
do Comitê Estadual do Movimento 
Nacional em Defesa da Vida – Bra-
sil Sem Aborto.

Ciência oficial

“A ciência oficial, como a 
religião do estado, tem 
sido em todos os tem-

pos os maiores inimigos das no-
vas descobertas, de todos os em-
preendimentos que nos têm dado 
comodidade e bem estar.” – Pala-
vras de Cairbar Schutel, em 1928.

Congresso (1)
Na primeira semana de abril, de 3 
a 6, aconteceu o IV Congresso Es-
pírita Mineiro, em Belo Horizonte, 
quando os mineiros e interessa-
dos acompanharam o desenvolvi-
mento do tema “Espiritismo: Amor 
e Educação”, com promoção da 
União Espírita Mineira.

Congresso (2)

No mês de maio, de 1 a 5, 
foi a vez da FEESP – Fede-
ração Espírita do Estado 

de São Paulo realizar o seu Con-
gresso, com o tema “A Ecologia e 
a Evolução do Espírito no Planeta 
Terra”. Divaldo Pereira Franco fez 
a conferência de abertura no Dia 
do Trabalho.

“Esquecendo livros”

Elsa Rossi, escritora e pales-
trante espírita, brasileira radi-
cada em Londres faz uso de 

um expediente interessante. Em 
suas viagens pelos países euro-
peus e fora da Europa, ela sempre 
leva consigo livros espíritas, em 
inglês, e folhetos do CEI – Conse-
lho Espírita Internacional, na língua 
do país em que vai. E os “esquece” 
despretensiosamente em assentos 
de trens, ônibus, metrôs, aviões, 
aeroportos e outros locais públi-
cos. E você, quando pode, esquece 
também livros e mensagens es-
píritas em locais públicos? Vale a 
pena. Taí uma forma de divulgação 
da Doutrina.

ATENDIMENTO 
FRATERNO
Quarta 14h. e 20h. (Aconselhável che-
gar com 2 horas de antecedência)

BAZAR
Segunda e Quarta das 14h às 15h30m.

BIBLIOTECA 
CIRCULANTE 
Segunda 13h30 às 15h e 19h30 às 
20h. (*)
Quarta e Sexta 13h30m às 15h e 19h30 
às 21h.
Sábado 16h30 às 16h50. (*)
Domingo 9h às 10h30.
(*) Exceto nos meses de Janeiro, Julho 
e Dezembro.

ESTUDO DA 
DOUTRINA
Segunda 14h30 e 2h. Sábado 17h.

EXPOSIÇÃO 
DOUTRINÁRIA 
E PASSE
Segunda 14h.
Quarta e Sexta 14h. e 20h.
Domingo 2h.

INFÂNCIA ESPÍRITA
Sábado das 15h às 16h30.

LIVRARIA
Segunda 13h30 às 15h e 19h30 às 
20h. (*)
Terça e Quinta 13h30 às 13h50 e 19h30 
às 19h50. 
Quarta e Sexta 13h30 às 15h e 19h:30 
às 21h.
Sábado 16h30 às 17h (*)
Domingo 9h às 11h.
(*) Exceto nos meses de Janeiro, Julho 
e Dezembro.

MOCIDADE ESPÍRITA
Sábado 15 às 16h30 (*)

PRONTO SOCORRO ESPIRITUAL 
(Atendimento de Emergência)
Terça e Quinta 14h e 20h.

no obreiros
AtividadesEspírita

Painel A.J.Orlando


